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INTRODUÇÃO

O crescimento de uma planta é função da produção 
e da distribuição de matéria seca ao longo da sua onto-
genia. Entretanto, o acúmulo de matéria seca normal-
mente é seqüencial, com mudanças no dreno metabó-
lico preferencial de um órgão para o outro em virtude 
das transformações morfológicas da planta ao longo do 
ciclo de desenvolvimento (Lopes & Maestri 1973).

Os assimilados produzidos por meio da fotossíntese 
podem ser armazenados ou distribuídos entre os dife-
rentes órgãos dreno da planta. De modo geral, assimi-
lados provenientes da folha-fonte são direcionados para 
os drenos fortes mais próximos, indicando que as folhas 
do terço superior direcionam os assimilados para os ápi-
ces e folhas jovens em desenvolvimento, enquanto que 
folhas do terço inferior direcionam preferencialmente 
seus assimilados de exportação para as raízes (Marenco 
& Lopes 2007).  

Em culturas anuais como hortaliças, os frutos são 

drenos metabólicos fortes e tem prioridade em rela-
ção aos drenos vegetativos, em consequência, o cres-
cimento vegetativo cessa ou é sensivelmente reduzido 
na fase de frutificação. Dessa maneira, a capacidade de 
acumular biomassa nos órgãos destinados a colheita e 
o incremento proporcional de matéria seca nos órgãos 
vegetativos, são fatores que influem na produção das 
culturas no que tange a quantidade e a qualidade de pro-
duto obtido (Peil & Galvez 2005). No Brasil, trabalhos 
envolvendo o acúmulo e distribuição de matéria seca 
em melancia, especialmente de pequeno porte, ainda 
são bastante escassos sendo encontrados trabalhos re-
alizados por Grangeiro & Cecílio Filho (2004) e Gran-
geiro & Cecílio Filho (2005). 

Por outro lado, a enxertia em hortaliças de fruto é téc-
nica que pode ser empregada com o objetivo de intro-
duzir resistência a patógenos de solo e a condições eda-
foclimáticas adversas. Entretanto, existe a necessidade 
da compatibilidade entre enxerto e porta-enxerto. Desse 
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RESUMO: (Partição de matéria seca em plantas do híbrido de mini melancia Smile® enxertada e não enxertada). O experi-
mento foi conduzido sob condições de campo, na Universidade Federal de Pelotas, localizada no Capão do Leão, RS, com o 
objetivo de comparar a partição de matéria seca em mini melancia Smile® enxertada em porongo e não enxertada. As plantas 
foram coletadas a intervalos regulares de sete dias após o transplante até o final do ciclo da cultura. O número de folhas foi 
determinado por contagem direta e a altura das plantas com fita métrica do nível do solo até a extremidade da maior haste. Os 
dados de matéria seca da folha, caule e fruto, o número de folhas e a altura foram ajustados por meio de polinômios ortogonais 
e as taxas instantâneas de produção de matéria seca da folha, caule e frutos obtidas a partir das derivadas das equações ajusta-
das da matéria seca de cada órgão em função do tempo.  As plantas não enxertadas obtiveram melhor performance quando 
comparadas às plantas enxertadas no  que concerne aos atributos morfológicos e a partição de matéria seca entre seus órgãos.
Palavras-chave: Citrullus lanatus, Lagenaria siceraria, enxertia, partição, taxas.

ABSTRACT: (Partition of dry matter in plants of the hybrid mini watermelon Smile® grafted and ungrafted). The experi-
ment was conducted under the field conditions, at the Federal University of Pelotas, Capão do Leão, RS, in order to compare 
the dry matter partitioning of mini watermelon Smile® grafted onto bottle-gourd and ungrafted. The plants were collected 
at regular intervals of seven days after transplantation until the end of the cycle. The number of leaves was determined by 
direct count and plant height with a tape measure, level the soil to the higher of the stem. The data of dry weight of leaf, stem 
and fruit, number of leaves and plant height were adjusted by means of orthogonal polynomials and the instantaneous rates 
of dry matter yield of leaf, stem and fruits obtained from the equations derived from the adjusted dry matter of each organ 
as a function of the time. The ungrafted plants obtained a better performance when compared to grafted plants, regarding the 
morphological atributes and partition of dry matter in their organs.
Key words: Citrullus lanatus, Lagenaria siceraria, graft, partition, rate.
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modo, combinações incompatíveis podem ocasionar a 
redução da qualidade do fruto, o vigor excessivo em 
plantas de pepineiro ou a deficiência de minerais na 
parte aérea e em frutos de cucurbitáceas (Goto 2003). 
Logo, a utilização de determinado material de porta-
-enxerto pode agregar benefícios ou trazer resultados 
desalentadores para a produção de hortaliças. Assim, 
existe a necessidade do conhecimento dos materiais de 
porta-enxertos e dos efeitos ocasionados por eles sobre 
o enxerto ou cultivar copa.

Diferentes cultivares de melancia são encontradas no 
mercado, as mini-melancias dotadas de sementes, como 
a cultivar Smile®, são produzidas com vistas a atender 
“nichos de mercado”. Apresentam elevado valor de co-
mercialização e vem ganhando expressão no mercado 
de exportação por sua praticidade e resistência ao trans-
porte, reduzido tamanho e facilidade de acondiciona-
mento, além de boa coloração de polpa que são fatores 
que influem no bom preço de mercado e na tendência de 
aumento da área cultivada (Granjeiro & Cecílio Filho 
2006). 

Baseado no exposto, este trabalho teve por objetivo 
comparar a partição de matéria seca do híbrido de mini 
melancia Smile® na condição enxertada sobre Lagena-
ria siceraria (Mol.) Standl e não enxertada.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado a campo, no Departa-
mento de Fitotecnia da Faculdade de Agronomia Eliseu 
Maciel e em laboratório do Programa de Pós-Graduação 
em Fisiologia Vegetal, no Campus da Universidade Fe-
deral de Pelotas, situada na latitude 31o52’S, longitude 
52o21’W e altitude 13 m. O clima dessa região caracte-
riza-se por ser temperado com chuvas bem distribuídas 
e verão quente, sendo do tipo Cfa pela classificação de 
Köppen.

A semeadura do enxerto, o híbrido de mini melancia 
Smile®, foi em 05/10/2008 em bandejas de poliestireno 
expandido de 128 células e a do acesso de Lagenaria 
siceraria em 26/09/2008 em recipientes de polietileno 
com volume de 300 mL, contendo substrato comercial 
(Plantimax®). A enxertia foi realizada 19/10/2008 e o 
método de enxertia utilizado foi o de estaca terminal 
por perfuração apical. Como estádios morfofisiológicos 
ideais foram considerados o estádio de primeira folha 
definitiva meio aberta para o porta-enxerto e, o estádio 
de meia abertura da folhas cotiledonares para o enxerto 
(Peil 2003). No período anterior à enxertia, as mudas 
do porta-enxerto foram irrigadas por meio de sistema de 
microaspersão e as mudas do enxerto pelo sistema flutu-
ante, sendo neste último a água reposta de acordo com a 
demanda hídrica, visando manter a lâmina de água uni-
forme com cinqüenta milímetros de altura. No período 
pós-enxertia, a irrigação foi realizada durante o período 
diurno, utilizando o sistema de irrigação por microas-
persão com freqüência de irrigação de três horas e tempo 
de irrigação de cinco minutos. 

Após a enxertia, as mudas enxertadas foram transferi-
das para uma câmara úmida escura localizada no interior 
da estufa, construída a um metro do chão sobre bancada 
de madeira dotada de sistema flutuante de irrigação, co-
berta com filme plástico dupla face e sombreada, com o 
objetivo de manter a umidade relativa em cerca de 90% 
e a temperatura em torno de 28 ºC (Goto 2003). As mu-
das foram mantidas nessas condições até o terceiro dia 
após a enxertia, sendo, a partir de então, gradativamente 
adaptadas às condições normais da estufa de modo que 
a partir do décimo dia já se encontravam aclimatadas.

As mudas enxertadas e não enxertadas foram trans-
plantadas em 28/11/2008 para canteiros de 5,0 m x 1,20 
m, dotados de cobertura de polietileno preto. A aduba-
ção foi efetuada previamente de acordo com análise do 
solo e com base no Manual de Adubação e Calagem para 
os estados do RS e SC. O espaçamento utilizado foi de 
0,8 m x 0,8 m, sendo as plantas irrigadas por meio de 
sistema de irrigação localizada por gotejamento, reali-
zada quando necessário com a finalidade de manter a 
umidade do solo na capacidade de campo. O tutoramen-
to das plantas foi efetuado por meio de rede própria e o 
dos frutos por meio de malhas e fitilhos de polietileno. 
O sistema de condução empregado foi o vertical de duas 
hastes, similar aos recomendados por Barni (2003) e 
Montezano (2007), consistindo no desponte das mudas 
acima da quarta folha definitiva com posterior escolha 
das duas hastes mais vigorosas. De maneira semelhante, 
houve o desponte das hastes secundárias ao atingirem 
1,5 m, sendo que a partir do quarto nó, foi permitido 
o crescimento de hastes terciárias até a quarta folha. O 
crescimento dos frutos, em número de dois por haste, foi 
permitido somente nas hastes secundárias, em plantas 
enxertadas e não enxertadas. 

As avaliações foram efetuadas por meio de coletas su-
cessivas, a intervalos regulares de sete dias após o trans-
plante, tanto em planta não enxertada quanto enxertada, 
durante todo o ciclo da cultura (70 dias após o transplan-
te). Em cada coleta, as plantas foram cortadas rente ao 
solo, separadas em órgãos (folhas, caule, e fruto). Para a 
obtenção da matéria seca, o material foi transferido para 
estufa de ventilação forçada, a temperatura de 70 ± 2 °C, 
onde permaneceu até massa constante. A altura das plan-
tas foi determinada medindo a distância do nível do solo 
até a extremidade da maior haste da planta, o número de 
folhas obtido por contagem e expresso em número de 
folhas por metro quadrado. A altura, o número de folhas 
e os dados de matéria seca da folha, caule e fruto foram 
ajustados por meio de polinômios ortogonais (Richards 
1969). Enquanto as taxas instantâneas de produção de 
matéria seca da folha, do caule e frutos foram obtidas a 
partir das derivadas das equações ajustadas da matéria 
seca de cada órgão em função do tempo (Radford 1967).

O delineamento experimental utilizado foi de blocos 
completamente ao acaso, onde cada parcela constituiu 
uma época de coleta, totalizando 11 coletas com quatro 
repetições, cada repetição constituída por uma planta. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos resultados obtidos para mini melancia 
cultivar Smile®, em ambos os tratamentos, a altura má-
xima foi de 1,5 metros aos 49 dias após o transplante 
(DAT) em plantas enxertadas e aos 42 DAT em pé-fran-
co (Fig. 1).                      

Para matéria seca foliar (Wf), ao longo do ciclo de 
cultivo, as curvas seguiram tendência cúbica com ele-
vados coeficientes de determinação (R2 = 0,97 para 
planta enxertada; R2 = 0,95 para pé-franco).  O acúmulo 
de Wf foi intensificado a partir dos 21 DAT, sendo cres-
cente até os 70 DAT no tratamento enxertada com 52,9 
g m-2 e, até os 63 DAT em pé-franco com 71,6 g m-2 
(Fig. 2A). Aliado a isso, houve aumento crescente no 
número de folhas até os 63 DAT com o máximo de 109 
folhas m-2 para planta enxertada e de 116 folhas m-2 para 
pé-franco (Fig. 2B). Desse modo, o referido período é 
caracterizado como de rápido crescimento foliar, onde 
assimilados são translocados e alocados para as folhas 
de maneira intensa. 

Por outro lado, o período de decréscimo de Wf, em 
pé-franco esta relacionado ao aumento da taxa de se-
nescência foliar e a redução da emissão de novas folhas. 
Assim, em melancia Grangeiro & Cecílio Filho (2004) 
obtiveram resultados similares no que tange ao período 
de intensificação e maior acúmulo de matéria seca. Por 
outro lado, para meloeiro, o maior valor desta variável 
ocorreu aproximadamente aos 55 dias após a semeadura 
(Silva Júnior et al 2006) e, curva com tendência similar 
foi traçada para o meloeiro por Andrade (2006). 

No que tange a alocação de matéria seca de caule 
(Wc), as curvas mostraram tendência cúbica com ele-
vado coeficiente de determinação, de R2 = 0,97 (planta 
enxertada) e R2 = 0,94 (pé-franco) (Fig. 3A).  A matéria 
seca de caule foi crescente até os 70 DAT, sendo que 
as plantas enxertadas atingiram o máximo de 6,6 g m-2 
e as pé-franco alcançaram o Wc máximo de  7,9 g m-2. 
De maneira distinta, para o meloeiro, o acúmulo de ma-
téria seca ocorre aproximadamente até os 55 dias após 

a semeadura, onde atinge o máximo (Silva Júnior et al 
2006). Entretanto, ainda para o meloeiro, a máxima alo-
cação de matéria seca na parte aérea (folhas + caule) 
ocorre aos 61 dias após o transplante (Medeiros et al 
2008).

Quanto ao acúmulo de matéria seca nos frutos (Wfr), 
a participação destes órgãos na composição da matéria 
seca total e, como dreno forte, iniciou a partir dos 42 
DAT, em ambos tratamentos (Fig. 3B). A alocação de 
matéria seca no fruto em ambos tratamentos foi cres-
cente até o final do ciclo de cultivo (70 DAT), alcan-
çando os Wfr máximos de 47,3 g.m-2 (enxertada) e 57,2 
g.m-2 (pé-franco). Assim, para melancia sem sementes, 
o início do acúmulo de matéria seca ocorre aos 45 DAT 
e o máximo acúmulo aos 60 DAT (Grangeiro & Cecílio 
Filho 2005). Enquanto que, para o meloeiro, o inicio do 
acúmulo acontece por volta dos 45 dias após a semea-
dura (Silva Júnior et al 2006). 

Em relação as taxas de crescimento de órgãos houve-
ram diferenças entre planta enxertada e pé-franco.

No que concerne a taxa de crescimento de folha (Cf), 
plantas enxertadas mantiveram valores crescentes de 

Figura 1. Altura em função da ontogenia das plantas de melancia, 
sendo pé-franco (○ e ___) e enxertada (● e ---).

Figura 2. Matéria seca acumulada de folha (A) e número de folhas (B) em função da ontogenia das plantas de melancia, sendo pé-franco (○ e 

___) e enxertada (● e ----).
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crescimento durante todo ciclo (70 DAT) e alcança-
ram o Cf máximo de 1,3 g.m-2.d-1 (Fig. 4B). Por outro 
lado, no tratamento pé-franco ocorreu aumento do cres-
cimento até os 42 DAT, atingindo o Cf máximo de 2,2 
g.m-2.d-1 com posterior declínio até valor negativo, aos 
70 DAT (Fig. 4A).   

Quanto a taxa de produção de matéria seca de caule 
(Cc), ambos os tratamentos proporcionaram taxas posi-
tivas a partir dos 7 DAT, sendo que a melancia enxerta-
da apresentou valores crescentes até o final do ciclo de 
cultivo e o Cc máximo de 0,7 g.m-2.d-1, enquanto que, no 
tratamento pé-franco, esta variável mostrou valor cres-
cente até os 56 DAT com Cc  máximo de 0,5 g.m-2.d-1, 
seguido de decréscimo até os 70 DAT, onde atingiu va-
lor de 0,4 g.m-2.d-1 (Fig. 4A e Fig. 4B).

A taxa de crescimento de fruto (Cfr) foi crescente em 
plantas enxertadas, obtendo o Cfr máximo de 3,7 g.m-
-2.d-1 aos 70 DAT (Fig. 4B). De maneira distinta, pé-
-franco obteve taxas positivas de 49 DAT a 63 DAT, 
onde Cfr máximo foi de 3,0 g.m-2.d-1 aos 56 DAT com 
posterior declínio até valor negativo (Fig. 4A). Assim, 
para o meloeiro, no início do ciclo a taxa de crescimen-

to é lenta e intensifica-se até atingir período de rápido 
acúmulo, seguido por período de crescimento bastante 
reduzido até o final do ciclo (Silva Junior et al 2006).  

Desse modo, para mini melancia Smile®, no trata-
mento pé-franco o período inicial tem como dreno me-
tabólico preferencial a folha objetivando o aumento da 
área foliar útil para a formação de assimilados. Entre-
tanto, ao decorrer do ciclo, as folhas cederam lugar ao 
caule e posteriormente ao fruto. Quando Wc atinge o 
máximo ocorre concomitantemente o aparecimento da 
estrutura reprodutiva, que passa a ser o dreno metabóli-
co preferencial de forma definitiva e irreversível. Como 
o fruto é dreno forte, definitivo e com alta capacidade 
mobilizadora de assimilados, houve redução na propor-
ção de matéria seca alocada para as folhas e caule. Des-
sa maneira, a atividade da fonte depende da demanda de 
assimilados do dreno, existindo uma inter-relação entre 
a taxa fotossintética na folha e o armazenamento de as-
similados (Spence & Humphrires 1972).

Entretanto, o mesmo não foi verificado em plantas 
enxertadas, sendo que, mesmo com o início do desen-
volvimento dos frutos e passagem destes à dreno meta-

Figura 3. Matéria seca acumulada de caule (A) e de fruto (B) em função da ontogenia das plantas de melancia, sendo pé-franco (○ e ___) e 
enxertada (● e ----).

Figura 4. Taxa de crescimento de órgãos em função da ontogenia das plantas de mini melancia pé-franco (A) e enxertada (B), sendo caule (o 
__), folha (__) e fruto ( - - -).
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bólico preferencial, as taxas de crescimento de folha e 
caule foram ascendentes, mas inferiores a taxa de acú-
mulo de matéria seca no fruto até o final do ciclo. 

CONCLUSÕES

Durante o ciclo de mini melancia cultivar Smile®, nas 
condições em que o experimento foi realizado, houve 
mudança no dreno metabólico preferencial tanto em 
planta enxertada quanto em pé-franco, ao longo da on-
togenia das plantas. A partição de matéria seca nos ór-
gãos foi seqüencial e, mesmo com o estabelecimento do 
dreno preferencial e definitivo para o fruto, os demais 
órgãos continuaram acumulando matéria seca, a taxas 
mais reduzidas na melancia pé-franco e a taxas cres-
centes na melancia enxertada, visando a manutenção 
estrutural da planta.
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